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No dia 06 de dezembro será realizada a Santa Missa em 
ação de graças pelos 41 anos de sacerdócio do padre Alberto 
Gambarini e também pelos 11 anos de sacerdócio do padre 
Lídio Sampaio. A missa será celebrada as 20h no Santuário 
de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia no lar-
go da matriz, centro de Itapecerica da Serra.

Padre Alberto Gambarini nasceu no dia 17 de janeiro; filho 
único de Ernesto Gambarini e Gabriella Gori Gambarini. Re-
cebeu seu chamado ao sacerdócio no ano de 1974, depois de 
participar de uma experiência de oração no Espírito, coorde-
nada pelo Padre Jonas Abib.Neste final de semana, como em 
um Novo Pentecostes, recebeu uma verdadeira efusão do Es-
pírito Santo, e percebeu que ali Deus lhe mostrava qual seria 
a sua grande missão: “levar a todos os filhos e filhas de Deus 
a beber da ‘água viva’, através de um encontro real e verda-
deiro com Cristo”. No 06 de dezembro de 1978 foi ordenado 
padre diocesano, pelo bispo auxiliar da Arquidiocese de São 
Paulo, Dom Mauro Morelli, na Igreja Matriz de Nossa Senhora 
dos Prazeres, em Itapecerica da Serra, São Paulo, onde está 
até hoje como pároco.

Aos poucos o padre Alberto foi sentindo que Deus o impul-
sionava à ir para águas mais profundas e levar a “Boa Nova” 
de Cristo a um maior número de pessoas, através dos meios 
de comunicação. 

São diversos os projetos evangelizadores que o Padre Al-
berto tem em seu coração e que, com certeza, se tornarão re-
alidade durante este tempo que estamos vivendo. 
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Simone - Taboão da Serra - SP

Há 6 anos, participei de uma missa no 
Santuário de Nossa Senhora dos Praze-
res e Divina Misericórdia e no momento 
da pregação, o  Padre Alberto revelou 
em oração a minha gestação. Com treze 
anos de casada não conseguíamos esta 
benção que tanto esperávamos e pela 
ação do Espirito Santo e revelado pelo 
senhor Padre Alberto, hoje sou mãe do 
José Pedro, um menino lindo e inteli-
gente, e ao voltar do hospital com meu 
filho nos braços levei para consagrá-lo e 
agradecer esta benção em nossas vidas.

Maria Páscoa - Sorocaba – SP

Sofri uma decepção muito grande na mi-
nha vida, fiquei tão decepcionada que 
fiquei três dias sem me alimentar, só 
dormia e chorava. Um dia ligue a TV em 
busca de alguma palavra, trocando de ca-
nal, sintonizei na Redevida no programa 
Encontro com Cristo, nunca tinha ouvido 
um padre falando de Deus daquela for-
ma, me senti tocada e parei para assistir. 
Ele falou: “Você que está em casa e está 
tão triste, que não se alimenta há dias, vá 
preparar alguma coisa para comer que 
você vai conseguir comer e vai sair dessa, 
Deus ama você e se Ele te ama não tem 
o que temer”. E foi então que minha vida 
teve outro sentido, graças a Deus que me 
ama, e ao Padre Alberto que com suas pa-
lavras me tirou do fundo do poço. 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Rodrigo Freires - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Viemos a esse mundo por obra di-
vina. O Pai nos criou a sua imagem 
e semelhança, nos deu o sopro da 
vida, nosso espírito, que nasce a 
partir do Seu Espírito. Fomos cria-
dos a partir de Deus e portanto, 
após nossa passagem por essa vida 
terrena, voltamos para Ele. Confor-
me as obras de nossas mãos apre-
sentaremos o reino que concreta-
mente construímos nessa terra. 

Quem pratica a justiça e a verdade 
vem da Luz e escreve sua história se-
gundo a Lei do Amor ao próximo. Mas, 
quem rejeita a Luz e pratica maldades 
contra seu próximo está nas trevas e 
de suas obras prestará contas.

Voltemos agora para o ventre ma-
terno. Nascemos da carne e somos 
carne. O que nos dá vida é o espíri-
to que vem do Pai, o sopro divino. 
No ventre de nossa mãe estamos 
protegidos e embargados de água. 
Lá é nosso local seguro até o dia do 
nosso nascimento. Pelo Batismo re-
cebemos a água que marca o início 
de nossa vida cristã.Renascemos da 
água e do Espírito, e assim vamos 
escrevendo as páginas de nossa 

história. O Pai enxerga o mais pro-
fundo da nossa alma, vê o nosso co-
ração de criança, puro e verdadeiro 
tal qual nos criou . Todos nós, sem 
exceção ou preconceito, somos cha-
mados por Ele a entrar no Seu Rei-
no de Amor.

E “de tal modo Deus amou o mun-
do que lhe deu seu Filho único, para 
que todo o que nele crer não pereça, 
mas tenha a vida eterna” (São João 
3, 16). Foi por causa desse Amor 
que os fariseus tramaram contra 
Jesus e o crucificaram. Sua Lei não 
foi compreendida, era absurda aos 
soberbos olhos humanos. E Ele res-
suscita para que todos acreditem 
na vida eterna. Tão grande e miseri-
cordioso é o nosso Deus. Pratique-
mos a gratidão todos os dias!

A nossa maior missão nessa terra 
é fazer com que o Amor divino re-
nasça, todos os dias, em nossos ges-
tos fraternos, em nossas palavras, 
deixando florescer em nós a paz e a 
alegria que não tem fim. Na carida-
de está a maior virtude. 

Deus te abençoe, os anjos te 
protejam e salve Maria!

“Em verdade em verdade te digo: quem não nascer de novo 
não poderá ver o Reino de Deus.”  (São João  3, 3)

Testemunhos
Vidas Transformadas 



No dia 15 de novembro 18h30 será o show de 
lançamento do mais novo álbum do músico Cris 
Soares:  “Deus é Fiel”, no Santuário Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia .

Cris foi inspirado por Deus a lançar redes mais 
profundas para alcançar mais almas para o reino 
dos céus. O show contará com vários convidados 
e participações especiais, dentre eles  padre De-
nis Richard, padre Fabiano Ferreira, casal Guaraci 
e Rosana, Ney Medreiro, Renato Rainha,  padre 

Alberto Gambarini, entre outros. 

Para participar é necessário adquirir o vale CD 
no valor de R$ 15,00 (incluso uma vela) e também 
trazer  1 kg de alimento não perecível.  O alimento 
arrecadado será direcionado para a creche Menino 
Jesus do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia.

Você, sua família e amigos estão convidados para 
fazer parte desse dia tão especial.
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A popularidade da devoção para com a virgem e 
mártir romana fez com que o novo calendário li-
túrgico conservasse sua memória, embora faltem 
testemunhos anteriores ao século VI. Esta devo-
ção e também o patrocínio de santa Cecília sobre 
a música sagrada se devem de fato à sua Paixão, 
que é posterior a 486. Nesse relato, Cecília é iden-
tificada com uma santa homônima, sepultada nas 
catacumbas de são Calisto e que teria sofrido o 
martírio durante o império de Alexandre Severo, 
pelo ano de 230. “O culto de santa Cecília — lê-
-se na Liturgia das Horas —, em honra da qual 
no século V foi construída em Roma uma basílica, 
difundiu-se por causa de sua Paixão. Nela Cecília 
é exaltada como o modelo mais perfeito de mu-
lher cristã, que por amor de Cristo professou a 
virgindade e sofreu o martírio”.

Cecília, nobre e rica, ia diariamente assistir à mis-
sa celebrada pelo papa Urbano nas catacumbas da 
via Ápia, aguardada por multidão de pobres, que 
conheciam a sua generosidade. Cecília, noiva de 
Valeriano, no dia das núpcias, “enquanto os órgãos 
tocavam, ela cantava em seu coração somente para 
o Senhor” (deste trecho da sua Paixão teve origem 
o patrocínio de Cecília sobre a música sagrada); 
depois, quando chegou à noite, a jovem disse a Va-

leriano: “Nenhuma mão humana pode me tocar, 
pois sou protegida por um anjo. Se tu me respeita-
res, ele amará a ti, como me ama”.

O esposo decepcionado, não teve alternativa: 
seguiu o conselho de Cecília. Fez-se instruir e 
batizar pelo papa Urbano e depois participou do 
mesmo ideal de pureza da esposa, recebendo em 
recompensa a mesma sorte gloriosa: a palma do 
martírio, ao qual, pela graça de Deus, foi associa-
do também o irmão de Valeriano, Tibúrcio. Apesar 
dessa narrativa parecer fruto de piedosa fantasia, 
os mártires Valeriano e Tibúrcio, sepultados nas 
catacumbas de Pretestato, são historicamente cer-
tos. Após o processo, referido com abundância de 
detalhes pelo autor da Paixão, Cecília, condenada à 
decapitação, recebeu três golpes do algoz sem que 
sua cabeça caísse: ela pedira e obtivera a graça de 
rever o papa Urbano antes de morrer.

Aguardando essa visita, ela continuou ainda três 
dias professando a fé. Não podendo proferir pala-
vras, expressou com os dedos seu credo em Deus 
Uno e Trino. É nesta atitude que Maderno a escul-
piu na célebre estátua. A solenidade de Santa Cecí-
lia é comemorada no dia 22 de novembro.

Fonte: Paulus
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Intenção

DIÁLOGO E RECONCILIAÇÃO NO PRÓXIMO 
ORIENTE (Universal)

Para que no Próximo Oriente, no qual diversas 
tradições religiosas partilham o mesmo espaço de 
vida, nasça um espírito de diálogo, de encontro e 
de reconciliação.

Reflexão
O tema da paz, do diálogo e reconciliação no Pró-

ximo Oriente, onde se encontra a Palestina, é uma 
realidade sempre presente, não só agora, mas ao 
longo de tantos anos. A Terra prometida por Deus 
ao seu Povo, a terra que Ele escolheu para viver 
entre nós e onde a Igreja deu os seus primeiros 
passos na evangelização tem sido palco de guer-
ras, dissensões, extremismos que causam o sofri-
mento e a morte a tantas pessoas.

Aqui convivem várias religiões (Cristianismo, Ju-
daísmo e Islamismo) e, dentro do Cristianismo, vá-
rias confissões cristãs (católica, ortodoxa e outras 
Igrejas de rito oriental). A convivência entre as vá-
rias religiões e confissões cristãs tem encontrado, 
infelizmente, mais motivos de separação do que 
união, por razões não apenas religiosas, mas so-
bretudo políticas e geoestratégicas. Tantos anos de 
conflito criaram profundas feridas, difíceis de sarar.

Neste mês, o Papa Francisco pede à sua Rede 
Mundial de Oração que reze e se mobilize pelo es-
forço da reconciliação e da paz no Próximo Orien-
te. A primeira coisa a termos presente é que, ape-
sar da distância física que a maioria dos cristãos 
tem em relação a esta zona, somos filhos destas 
terras, das suas tradições e da sua história. E, por 
isso, também nos devemos sentir responsáveis pe-
los nossos irmãos e irmãs na fé, unindo-nos espiri-
tualmente a eles, sobretudo os que são vítimas da 
discriminação, perseguição e violência.

Não pensemos que este drama não nos diz res-
peito, pois é o drama da nossa família espiritual 
mais alargada, toca as raízes da nossa fé. Talvez 
um dos maiores motivos para a continuidade des-
tes conflitos seja um certo conformismo e apatia, 
pensando que não há muito a fazer ou que é um 

problema demasiado grande para que o possamos 
resolver. Pelo contrário, a cada um de nós é confia-
da a responsabilidade de criar, dentro das nossas 
possibilidades, horizontes de solução, destacando 
os esforços que já se fazem no sentido da paz e as 
iniciativas que se promovem de diálogo e perdão. 
E também ajudar a criar uma mentalidade cultural 
baseada num discurso não de ódio e preconceito, 
mas de verdadeira fraternidade e apreço pela dife-
rença e riqueza destas grandes tradições religio-
sas e do bem que podem trazer ao mundo.

Oração

Senhor Jesus,
vieste até nós e escolheste uma terra concreta,
onde mostraste a todos quem és,
revelando o amor do Pai por todos os seus filhos.
Nós Te pedimos por todos os que
vivem o drama da guerra, da divisão e da per-

seguição
na Terra Prometida e nos países onde os teus 

Apóstolos
anunciaram pela primeira vez o Evangelho.
Que o teu Espírito toque o coração
dos que são capazes de tomar as grandes decisões,
para que avancem pelo caminho do diálogo e da paz.
Pai-Nosso...

Desafios

- Informar-se sobre a situação política e social do 
Próximo Oriente, divulgando os esforços e iniciati-
vas que se têm feito pela promoção da reconcilia-
ção e da paz.

- Colaborar, na medida do possível, com institui-
ções que apoiam vítimas da guerra e da persegui-
ção religiosa nestes países.

- Na própria comunidade, promover um momento 
de oração e informação sobre a riqueza espiritual das 
tradições religiosas do Próximo Oriente, de modo a 
crescer na consciência da fraternidade que nos une.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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No domingo, 27 de outubro, milhares de católicos 
se reuniram no ginásio de esportes de Itapeceri-
ca da Serra, para celebrar os 33 anos do programa 
Encontro com Cristo. Com o tema “Jesus: cura, sal-
va e liberta”, o encontro foi conduzido pelo padre 
Alberto Gambarini e contou com a participação do 
pregador internacional Ironi Spuldaro e da canto-
ra Marília Mello. 

O evento teve início com a entrada do Santíssi-
mo Sacramento, em seguida aconteceu um mo-
mento forte de oração de cura e na seqüência 
pregações do Ironi Spuldaro e padre Alberto 
Gambarini. Próximo ao horário do almoço, uma 
linda homenagem à Nossa Senhora, foi conduzi-
da pelo padre Alexandre Matias. Neste momen-
to, a cantora Marília Mello contou sua experiên-
cia com Nossa Senhora em um dos momentos 
mais especiais de sua vida, quando ainda estava 
no ventre de sua mãe. Seus pais vieram do in-
terior de Pernambuco à São Paulo para tenta-
rem uma melhor condição de vida. A situação 
financeira era difícil e sua mãe não conseguiu 
fazer o pré-natal . Quando estava de 38 sema-
nas sua mãe foi levada ao hospital. Entrou em 

uma sexta-feira e no domingo, o médico a exa-
minou e o diagnóstico foi que o bebê estava 
morto.  “E minha mãe muito devota de Nossa 
Senhora, naquele momento, colocou a mão em 
sua barriga e disse: Nossa Senhora, ela nem sa-
bia ainda qual era o sexo do bebê, se minha filha 
estiver viva, eu consagro ela a ti. E hoje eu estou 
aqui para dizer que a intercessão de  Nossa Se-
nhora é poderosa. Para quem não sabe Marília 
é apenas meu apelido, meu nome verdadeiro é 
Maria, Maria do Livramento, por causa de Nos-
sa Senhora. Sou consagrada a Nossa Senhora e 
minha casa é consagrada a Nossa Senhora”, re-
velou emocionada.

Além de Itapecerica da Serra, diversas caravanas 
de cidades da região, da capital paulista, do inte-
rior do Estado e também de outros Estados, estive-
ram presentes.  Os fiéis vieram para ouvir a palavra 
e serem curados, como está escrito no Evangelho 
de Lucas, 6, 17: “ Descendo com eles, parou numa 
planície. Aí se achava um grande número de seus 
discípulos e uma grande multidão de pessoas vin-
das da Judéia, de Jerusalém, da região marítima, 
de Tiro e Sidônia, que tinham vindo para ouvi-lo 

e serem curadas de suas en¬fermidades.”  Foi um 
dia da manifestação poderosa de Deus realizando 
muitos prodígios e milagres.

O casal Robson Quirino e Gláucia Maria da Fonse-
ca veio de Uberaba, Minas Gerais, para participar 
do Louvor. Ele é radialista e empresário, ela publi-
citária e empresária. O casal conta que gostou mui-
to do evento.”Falar do evento Encontro com Cristo 
é algo indescritível, somente participando para 
viver as emoções que vivemos. O padre Alberto 
Gambarini, com maestria e solidariedade atenden-
do a todos com carinho e amor. O melhor  de tudo 
foi comprovar que tudo que acompanhamos nas 
redes sociais e TV, é tudo aquilo e muito mais. Uma 
obra de evangelização que merece toda atenção e 
respeito do povo brasileiro”.

O Encontro teve seu encerramento com a Santa 
Missa presidida pelo padre Alberto Gambarini e 
concelebrada pelos padres Alexandre Matias e Lí-
dio Sampaio. Cerca de 500 pessoas trabalharam 
das diversas equipes.

O evento contou com o apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Itapecerica da Serra.
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Você sabia que no Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia é um dos poucos 
santuários do Brasil que contém a sagrada relíquia 
do Papa João Paulo II? Ao lado do sacrário é possí-
vel visualizar os cabelos brancos do Papa João de 
Deus que tanto amou a igreja. O Santuário conse-
guiu a relíquia diretamente do vaticano.

Karol Wojtyła nasceu em 18 de maio de 1920 em 
Wadowice, na Polónia meridional, onde viveu até 
1938, quando se inscreveu na faculdade de filosofia 
da Universidade Jagelónica e se transferiu para Cra-
cóvia. No Outono de 1940 trabalhou como operário 
nas minas de pedra e depois numa fábrica química. 
Em outubro de 1942 entrou no seminário clandes-
tino de Cracóvia e no dia primeiro de novembro de 
1946 foi ordenado sacerdote.

Em quatro de Julho de 1958, Pio XII nomeou-o bis-
po auxiliar de Cracóvia. Recebeu a ordenação epis-
copal em 28 de setembro seguinte. Como lema epis-
copal escolheu a expressão mariana “Totus Tuus” 
de são Luís Maria Grignion de Montfort.

Primeiro como auxiliar e depois, a partir de 13 de 
janeiro de 1964, como arcebispo de Cracóvia, par-
ticipou em todas as sessões do concílio Vaticano II. 
Em 26 de Junho de 1967 foi nomeado cardeal por 
Paulo VI.

Em 1978 participou no conclave convocado depois 
da morte de Montini e no sucessivo após o ines-
perado falecimento de Luciani. Na tarde de 16 de 
outubro, depois de oito escrutínios, foi eleito Papa. 
Primeiro Pontífice eslavo da história e primeiro não 
italiano depois de quase meio milénio.

Personalidade poliédrica e carismática, afirmou-
-se imediatamente pela grande capacidade comu-
nicativa e pelo estilo pastoral fora dos esquemas. A 
têmpera e o vigor de uma idade relativamente jo-
vem permitiu que empreendesse uma atividade in-
tensíssima, ritmada sobretudo pelo multiplicar-se 
das visitas e das viagens: no total foram 104 inter-
nacionais e 146 na Itália, com 129 países visitados 
nos cinco continentes.

Desde o início trabalhou para dar voz à chamada 
Igreja do silêncio. A insistência sobre os temas dos 
direitos do homem e da liberdade religiosa tornou-
-se assim uma constante do seu magistério. Tanto 
que hoje é largamente reconhecido o contributo re-
levante da sua ação para as vicissitudes que deter-
minaram a queda do muro de Berlim em 1989 e o 
sucessivo colapso dos regimes filo-soviéticos. Neste 
contexto provavelmente insere-se o gravíssimo epi-
sódio do atentado do qual foi vítima a 13 de maio 
de 1981 por obra do turco Ali Agca.

Ao lado da polémica anticomunista, desenvolveu-
-se também uma leitura crítica do capitalismo, sub-
metido a uma análise crítica em três das suas 14 
encíclicas: a Laborem exercens (1981), a Sollicitu-

do rei socialis (1987) e a Centesimusannus (1991). 
Também foi assídua a sua atividade a favor da paz, 
que se entrelaça com a busca do diálogo com as 
grandes religiões — em particular com o judaísmo 
e com o islão — e com o novo impulso impresso no 
caminho ecuménico.

Em 1983 promulgou o novo Codex iuris canonici 
e depois providenciou à reforma da Cúria roma-
na com a constituição apostólica Pastor bônus de 
1988. Favoreceu também a dimensão da colegia-
lidade episcopal no governo da Igreja, sobretudo 
através da convocação de quinze sínodos dos bis-
pos. Entre os números de um pontificado bastan-
te longo — em segundo lugar por duração só ao 
de Pio IX (1846-1878) — podem ser mencionadas 
também as frequentes cerimónias de beatificação e 
canonização, durante as quais foram proclamados 
1.338 beatos e 482 santos.

Com o passar dos anos a atenção do Pontífice fo-
calizou-se sobretudo na celebração do grande ju-
bileu do ano 2000. O evento assumiu um significa-
do altamente simbólico no âmbito da sua missão 
pastoral e teve uma forte importância penitencial, 
expressa de modo emblemático no dia do perdão 
(12 de março).

O encerramento do jubileu abriu a fase conclusiva 
do pontificado, marcada sobretudo pelo progressi-
vo agravamento das condições de saúde do Papa, 
que depois de uma longa e angustiante agonia mor-
reu na noite de 2 de abril de 2005.

Após 26 dias do seu falecimento, Bento XVI con-
cedeu a dispensa dos cinco anos de expectativa 
prescritos permitindo o início da causa de cano-
nização. E o mesmo Papa o proclamou beato a 1 
de maio de 2011.
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Nos dias 20 a 25 de outubro foi realizado o Cerco 
de Jericó com o tema Cura das Emoções em Cristo, 
no Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia. O Cerco de Jericó consiste em uma se-
mana incessante de batalha  espiritual, como a in-
tensificação da oração e intercessão. 

O primeiro dia do Cerco foi conduzido pelo pa-
dre Lídio Sampaio, o qual desenvolveu o tema “Li-
bertar-se do negativismo”. Na segundo dia, padre 
Abério Christe falou sobre a importância da auto-
-imagem, destacando que todos nós somos valiosos 
para Deus. 

O padre Fabiano Benevides, conduziu o terceiro 
dia,  refletiu sobre  um problema que vem ganhan-
do destaque em nossa sociedade, a depressão. O 
padre ensinou sobre a importância de buscar ajuda 
e de se manter próximo às pessoas que sofrem com 
o problema. 

Na quarta-feira, o padre Alberto Gambarini falou 
perdão, cura e libertação. Salientando que o perdão 
cura e liberta e que o cristão não pode viver amar-
gurado. No quarto dia o padre Ailton Fernandes fa-
lou sobre como cuidar da ansiedade e da preocupa-
ção constantes nos dias de hoje.Na sexta-feira frei 
Gilson veio até o Santuário para mostrar o caminho 
para vencer a solidão.  

A origem do Cerco de Jericó 

Tudo começou na Polônia, quando para obter uma 
vitória certa, alguns piedosos poloneses organiza-
ram em seu país aquilo a que chamaram de Cerco 
de Jericó.

Por que o Cerco de Jericó?

 No Antigo Testamento, depois da morte de Moisés, 
Deus escolheu Josué para conduzir o povo hebreu. 
Deus disse a Josué que atravessasse o rio Jordão com 
todo o povo e tomasse posse da Terra Prometida. 
Ora, a cidade de Jericó era uma fortaleza inexpug-
nável. Ao chegar junto às muralhas de Jericó, Josué 
ergueu os olhos e viu um anjo, com uma espada na 
mão, que lhe deu ordens concretas e detalhadas.

Josué e todo Israel executaram fielmente as ordens 
recebidas: durante 6 dias, os valentes guerreiros de 
Israel deram uma volta em torno da cidade. No 7º 
dia deram 7 voltas. Durante a 7ª volta, ao som da 
trombeta, todo o povo levantou um grande clamor 
e, pelo poder de Deus as muralhas de Jericó caíram.

O cerco foi finalizado com o grande louvor Encon-
tro com Cristo, foi realizado no Ginásio Municipal 
de Esportes de Itapecerica da Serra. Uma semana 
intensa de oração que deu muitos frutos. 
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Prestes a lançar seu novo álbum “Deus é fiel”, Cris-
tiano Medreiro Soares ou Cris Soares, concedeu uma 
entrevista ao jornal O Católico. Cris Soares tem 43 
anos e é casado há 19 anos e tem três filhos.

Durante a entrevista conversamos sobre Deus, 
missão da família,  providência divina, dificulda-
des encontradas... Confira os principais trechos 
da entrevista:

O Católico: Há quanto tempo você está nesse 
ramo da música? Onde tudo começou?

Cris Soares: Com 12 anos eu tocava no bairro do Valo 
Velho, na paróquia São Francisco de Assis até que um 
dia eu vim em um missa do Padre Alberto Gambari-
ni as 18h e fiquei encantado com a mística do padre 
e comecei a frequentar todos os eventos da igreja e 
tocar nos locais em que me chamava: grupo de ora-
ção, retiros, encontros, etc. Hoje, continuo tocando na 
missa das 18h todos os domingos aqui no Santuário,  
além de missões pelo Brasil.

O Católico: Qual é a inspiração desse novo ál-
bum? Tem relação com o primeiro?

Cris Soares: O meu primeiro CD “Jesus e Eu”, foi uma 
benção até porque foi um grande testemunho juntar o 
dinheiro e realizar as composições, acredito ter ama-
durecido muito pois foi um divisor de águas no meu 
ministério. Quando fizemos o lançamento do primei-
ro CD, já comecei a pensar em outras ideias para o se-
gundo, questões de divulgação e composições. Como 
por Exemplo a música “Pedro”, uma música que conta 
a história do primeiro Papa da igreja. 

O Católico: Qual o motivo de ter dado o nome 
para o álbum de “Deus é Fiel”?

Cris Soares: Foi um momento em que eu e mi-
nha esposa tínhamos um sonho de ter um tercei-
ro filho, então quando suspeitamos que ela estava 
grávida fomos fazer o ultrassom e minha esposa 
começou a cantar bem baixinho: “Deus é Fiel para 
te amar”. Foi impressionante pois minha esposa 
não é musicista, ela não canta. E mesmo eu sendo 
músico dificilmente eu a vejo cantar, foi quando eu 
tive a certeza de que Deus é fiel e esse é o nome de 
um álbum que tem 9 composições minhas e 3 can-
ções de pessoas que eu gosto muito. A primeira é 
do meu irmão Ney Medreiro “Sem ti Jesus”, a músi-
ca “Maria Mãe da Igreja” do meu amigo Rafa Porto 
do Santuário Santa Terezinha e a música “Exalta-
mos” de um grande amigo meu de Goiânia, Evan-
dro José, que é um cara que tem um dom fantástico 
para composição. 

O Católico: Como  foi a providência de Deus na 
criação desse álbum?

Cris Soares: Cara praticamente em tudo, Deus 
foi além das minhas expectativas, ele foi muito 
misericordioso. Em cada arranjo, nas letras e na 
melodia foi feito um casamento perfeito. Eu acho 
que não merecia tudo isso, mas Deus ajudou a 
fazer com que as músicas levassem as pessoas a 
uma experiência, a um sobrenatural. Traduzindo 
isso para o show, eu tinha uma ideia de como se-
ria o show, mas resolvi trazer o diretor Fabiano 
Ferreira que sugeriu algumas ideias que comple-
mentaram o que eu tinha pensado. Deus cuidou 
de cada detalhe. Uma coisa que faremos diferente 
no show é não usar o altar, pois eu acredito que 
eu tenha que me colocar em meu lugar. Não que 
seja errado usar o altar, mas eu não queria que 
perdesse o foco no principal. Estamos agindo na 
base da providência. Desde a montagem do show 
até todos os custos. De migalhas em migalhas va-
mos conseguindo aos poucos.

O Católico: O que você almeja, o que pensa 
desse grande dia?  

Cris Soares: Eu quero que o show seja um estopim 
para um algo maior. Quero que as pessoas tenham 
uma experiência única no show. Nós teremos uma 
sala de intercessão para quem quiser receber uma 
oração especial. Nós não estamos focando apenas 
no lançamento do álbum, mas queremos que as 
pessoas tenham uma experiência com Jesus, da 
forma mais espontânea possível. 

O Católico: Fale um pouco  sobre os convida-
dos especiais:

Cris Soares: Teremos alguns convidados que vi-
rão para prestigiar o show, como o padre Denis 
Richard, o padre Fabiano Ferreira, o casal Guaraci 
e Rosana, Ney Medreiro, Renato Rainha e bem no 
finalzinho conseguimos encaixar o padre Alber-
to Gambarini, pois a agenda dele é muito difícil. 
Também convidamos os Bispos Dom Emílio e Dom 
Luiz, mas eles ainda não confirmaram. 

O Católico: Deixe uma mensagem para os nos-
sos leitores e nossa comunidade.

Cris Soares: Deus é Fiel! Por mais que estejamos 
passando por alguma dificuldade,  acredite que 
existe saída, confie, pois, Deus vai te libertar.  Ele 
nunca te desamparara, ele nunca te entristece, 
ele sempre tem misericórdia. Essa é a mensagem: 
Creia, Deus é Fiel!

Entrevista
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O dia de finados é para lembrar nossa finitude. 

O dia de finados é eternizar a memória daqueles que amamos. 

O dia de finados é para lembrar que toda e qualquer riqueza um dia terá um fim. 

O dia de finados é para lembrar que, em algum momento, os laços se desfazem. 

O dia de finados é para nos lembrar que somos pó e ao pó retornaremos. 

O dia de finados é para nos lembrar que o orgulho não prevalecerá. 

O dia de finados é para nos mostrar que o autoritarismo não vale a pena. 

O dia de finados é para nos lembrar que a vida é curta. 

O dia de finados é para nos lembrar que hoje visitamos e amanhã seremos visitados. 

O dia de finados é para nos lembrar que hoje velamos e amanhã seremos velados. 

O dia de finados é para nos lembrar que o ódio e o rancor não valem a pena. 

O dia de finados é para nos lembrar que o dinheiro e a riqueza não compram a vida eterna.

 O dia de finados é para nos lembrar que é preciso ter mais tempo para a família. 

O dia de finados é para nos lembrar que o acúmulo é ilusório. 

O dia de finados é para nos lembrar que a alma é eterna, mas o corpo corromperá. 

O dia de finados é para nos lembrar que as mentes mais brilhantes que existiram já se foram. 

O dia de finados é para nos lembrar que um dia iremos e os nossos bens ficarão. 

O dia de finados é para nos lembrar que só Deus é eterno. 

O dia de finados é para nos lembrar que é preciso perdoar hoje. 

O dia de finados é para nos lembrar que morrem os pobres e também os ricos. 

O dia de finados é para nos lembrar que morrem os crentes e os ateus. 

O dia de finados é para nos lembrar que a vingança não vale a pena. 

O dia de finados é para me questionar o que estou fazendo da minha vida. 

O dia de finados é para nos lembrar que existe uma vida após a morte. 

O dia de finados é para dizer que partem os governantes e os governados. 

O dia de finados é para lembrar que ainda há tempo de recomeçar. 
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O Papa Francisco proclamou outubro de 2019 
como Mês Missionário Extraordinário com o ob-
jetivo de despertar maior consciência para a mis-
são e “retomar com novo impulso a transformação 
missionária da vida e da pastoral”.

No Santuário, após um retiro de preparação, as 
equipes missionárias de todas as comunidades, 
movimentos e pastorais realizaram as visitas nas 
casas. Para Moacir da Luz, da comunidade San-
ta Luzia, a experiência  foi tão boa, que a equipe 
pretende manter este trabalho permanente. “Pas-
samos por momentos de muita reflexão, consi-
derando a carência dos moradores em receber 
a Igreja de Cristo em seus lares. E, a cada saída, 

compreendíamos ainda mais, o que realmente 
Cristo espera de nós. Foi um experiência fantás-
tica e que, certamente, por decisão unânime da 
equipe, fará parte das atividades da comunidade, 
mantendo nossas visitas mensais. Sentimos que 
esse chamado de Deus, através de nosso querido 
Papa Francisco, não pode deixar de ser executado 
por nós”, revela Moacir.

Os jovens também se engajaram no trabalho mis-
sionário. Visitaram as famílias próximas à comu-
nidade Nossa Senhora da Penha, juntamente com 
a equipe da comunidade e ainda fizeram missão 
na feira livre.

No bairro São Marcos, da comunidade Menino 

Jesus, segundo Sebastião Carlos Balbino, mais 
conhecido como Tião, foram visitadas 55 casas. 
“Visitamos 55 famílias e fomos muito bem recebi-
dos”, conta Tião.

Para Olga de Camargo, da Matriz, o trabalho 
missionário foi um crescimento para toda a 
equipe. “Foi um a experiência maravilhosa e 
ao mesmo tempo desafiadora. Ir ao encontro 
das famílias, não só nos deu a oportunidade 
de cumprirmos o chamado de Deus “ide”, mas 
também nos proporcionou momentos de aco-
lhimento, oração, testemunho e uma profunda 
alegria , na certeza de estarmos partilhando a 
nossa vida”, conta Olga.


